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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
GABINETE DO SECRETÁRIO


São Paulo, 22 de maio  de 2018.
Ofício G. S. № 2256/2018
Proc. SIALE/SES № 170/2018
Senhor Secretário,



Confirmo o recebimento da Mensagem Eletrônica (Processo ATL № 76/2018) que encaminhou, para manifestação desta Secretaria de Estado da Saúde, o Requerimento de Informação № 76, de 2018, de autoria do Deputado Junior Aprillanti, para esclarecimentos sobre a compra de diversos medicamentos  solicitados pela Secretaria de Saúde do Município de Várzea Paulista que estão em falta.
Sobre o assunto, após consultar a Coordenadoria de Assistência Farmacêutica (CAF), desta Pasta, apresento os seguintes esclarecimentos sobre o assunto:

De acordo com a Portaria de Consolidação GM/MS nº 06 de 28 de setembro de 2017, o financiamento das ações e serviços públicos de saúde estão organizados na forma de blocos de financiamento, a saber:

I – Bloco de Custeio das Ações e Serviços Públicos de Saúde; e

II – Bloco de Investimento na Rede de Serviços Públicos de Saúde.

O bloco de custeio de ações e serviços público de saúde organiza-se por grupos relacionados ao nível de atenção ou à área de atuação, sendo um dos grupos o da Assistência Farmacêutica. Este grupo é constituído por três componentes: 

· Componente Básico da Assistência Farmacêutica (CBAF);

· Componente Estratégico da Assistência Farmacêutica (CESAF);

· Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF).

Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios podem ampliar o acesso à Assistência Farmacêutica, desde que questões de saúde pública justifiquem, respeitadas as responsabilidades dos entes pelo financiamento de medicamentos, e a pactuação nas Comissões Intergestores (Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011, Resolução CIT nº 01, de 17 de janeiro de 2012).

 No Estado de São Paulo a ampliação do acesso à Assistência Farmacêutica ambulatorial se dá pelos Protocolos e Normas Técnicas Estaduais.

· Componente Básico da Assistência Farmacêutica (CBAF)

1.1. Pactuação do CBAF no Estado de São Paulo


                   Conforme Art. 537: “O financiamento do Componente Básico da Assistência Farmacêutica é de responsabilidade da União, dos estados, do Distrito Federal e dos municípios, [..]”. 


                   No Estado de São Paulo, os municípios podem fazer adesão ao Programa Estadual Dose Certa ou receber o valor do componente em recursos financeiros, e por isso a aplicação dos recursos federal e estadual apresenta variação conforme adesão dos municípios. A Deliberação CIB n° 47/2017 definiu a pactuação dos recursos a serem repassados para a Assistência Farmacêutica na Atenção Básica.


                   Conforme publicado na Deliberação CIB nº 56/2017, o município de Várzea Paulista possui população inferior a 250 mil habitantes e optou por não aderir ao Programa Dose Certa, recebendo recursos financeiros, por meio do Fundo Municipal de Saúde, para financiamento de medicamentos para Atenção Primária a Saúde:

· R$ 5,58/habitante/ano, referentes à contrapartida da União, destinados à aquisição dos medicamentos e insumos do Componente Básico da Assistência Farmacêutica constantes dos Anexos I e IV da RENAME vigente no SUS;

· R$ 2,36/habitante/ano, referentes à contrapartida Estadual, a serem aplicados;
· R$ 1,86/habitante/ano destinados à aquisição dos medicamentos e insumos do Componente Básico da Assistência Farmacêutica constantes dos Anexos I e IV da RENAME vigente no SUS;
· R$ 0,50/habitante/ano, no mínimo, destinados à aquisição de insumos para insulinodependentes.
Assim, orientamos consulta ao serviço municipal de saúde para informações sobre o abastecimento de medicamentos do CBAF.

                      2. Componente Estratégico da Assistência Farmacêutica (CESAF)

O CESAF destina-se à aquisição de medicamentos e insumos para prevenção, diagnóstico, tratamento e controle de doenças e agravos transmissíveis com potencial epidêmico, relacionadas a populações vulneráveis e consideradas estratégicas no âmbito do SUS, contemplando, entre outros:

I. Controle de endemias: Tuberculose; Hanseníase; Malária; Leishmaniose; Doença de Chagas;

II. Controle de outras doenças endêmicas de abrangência nacional ou regional: Cólera; Enxerto contra hospedeiro; Esquistossomose; Febre maculosa; Filariose; Geohelmintíase; Influenza; Lupus Eritematoso Sistêmico; Meningite; Mieloma múltiplo; Tracoma; Tripanossomíase.
A Coordenadoria de Assistência Farmacêutica é responsável pela gestão de medicamentos do CESAF adquiridos de forma centralizada pelo Ministério da Saúde e pela Secretaria de Estado da Saúde – de forma sistemática ou eventual.

A distribuição dos medicamentos é realizada trimestralmente ao almoxarifado do Núcleo de Assistência Farmacêutica do Departamento Regional de Saúde VII - Campinas, onde o município de Várzea Paulista, por sua vez, retira os medicamentos.

O município de Várzea Paulista e os estabelecimentos de saúde são responsáveis pela dispensação dos medicamentos ao paciente, respeitada a legislação sanitária vigente.

Ressaltamos que os medicamentos do CESAF estão com abastecimento regular.

3. Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF) e Protocolos e Normas Técnicas Estaduais

A Farmácia de Medicamentos Especializados (FME) – Campinas é a unidade de referência para distribuição de medicamentos do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF) e Protocolos e Normas Técnicas Estaduais ao Município de Várzea Paulista, o qual é o responsável pela dispensação aos pacientes.

De acordo com Art. 540 da Portaria de Consolidação GM/MS nº 06 de 28 de setembro de 2017, que dispõe sobre o financiamento do CEAF, os medicamentos são classificados em três grupos conforme características, responsabilidades e formas de organização distintas: 

I - Grupo 1: medicamentos sob responsabilidade de financiamento pelo Ministério da Saúde, sendo: 

a) Grupo 1A: medicamentos com aquisição centralizada pelo Ministério da Saúde, fornecido à Secretaria de Saúde da Saúde de São Paulo (SES/SP), sendo dela a responsabilidade pela programação, armazenamento, distribuição e dispensação;

b) Grupo 1B: medicamentos financiados pelo Ministério da Saúde mediante transferência de recursos financeiros para aquisição pela SES/SP, sendo dela a responsabilidade pela programação, armazenamento, distribuição e dispensação; 

II - Grupo 2: medicamentos sob responsabilidade da SES/SP pelo financiamento, aquisição, programação, armazenamento, distribuição e dispensação;

III - Grupo 3: medicamentos sob responsabilidade das Secretarias Municipais de Saúde para aquisição, programação, armazenamento, distribuição e dispensação e que está estabelecida em ato normativo específico que regulamenta o Componente Básico da Assistência Farmacêutica.

Os medicamentos Protocolos e Normas Técnicas Estaduais são financiados integralmente pela SES/SP.

Para os medicamentos em situação crítica de abastecimento, são identificados e avaliados os motivos de falta ou atraso na entrega, com a definição de ações preventivas e corretivas visando à manutenção da regularidade do abastecimento de medicamentos e a continuidade do atendimento aos pacientes:

· Registro de preços de medicamentos com validade de um ano;

· Monitoramento do cumprimento dos prazos de entrega dos medicamentos pelos fornecedores, realizando cobranças ativas e aplicando penalidades previstas na legislação, quando pertinente;

· Realização de reunião com fornecedores, estimulando maior participação nos processos licitatórios e comprometimento para o cumprimento dos compromissos assumidos;

· Monitoramento do cumprimento dos prazos de entrega dos medicamentos pelo Ministério da Saúde, realizando cobranças ativas, quando pertinente;

· Realização de intervenções junto ao Ministério da Saúde e aos Órgãos Sanitários, com relação às intercorrências na produção/liberação sanitária de medicamentos e outros insumos; 

· Implantação de indicadores de desempenho para monitoramento do abastecimento de medicamentos e outros insumos sob Gestão Estadual, com análise crítica dos resultados semanalmente;

· Remanejamento de medicamentos entre unidades.

Ainda, semanalmente são fornecidas às FME informações referentes ao andamento dos processos de aquisição e distribuição dos medicamentos, bem como prazo para regularização do abastecimento. Tais informações são divulgadas aos municípios, por intermédio do Conselho dos Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo (COSEMS/SP) e por meio das Farmácias de Medicamentos Especializados, e aos pacientes por meio das Farmácias de Medicamentos Especializados e Farmácias Municipais.

O informativo referente ao período de 07 a 11/04/2018 é apresentado em anexo.

Na oportunidade, renovo protestos de estima e consideração.

                   (original assinado)
                                    ANTONIO RUGOLO JUNIOR
                                                                                 Secretário Adjunto

                                                             Respondendo pelo Expediente da Secretaria
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Dr. CLAUDIO VALVERDE  SANTOS
DD. Secretário-Chefe da Casa Civil.
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